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Ninguém tem certeza 
sobre o que vem pela 
frente nas próximas 
semanas. Na capital 

gaúcha, já foram registrados in-
dícios de desabastecimento de ali-
mentos e produtos em supermer-
cados. No Vale do Taquari, a busca 
pelo abençoado álcool gel tomou 
proporções tragicômicas. Preços 
abusivos e compras individuais em 
grandes e absurdas quantidades 
são ações já registradas no comér-
cio, e que temerosamente andam 
na contramão da solidariedade.  
Por outro lado, também há regis-
tros de profundo entendimento 
acerca do grave problema. Em La-
jeado, por exemplo, uma farmácia 

O iceberg e o álcool gel
de manipulação produz o tão cobi-
çado produto. E no momento de 
vender ao publico, uma exigência: 
apenas dois frascos por cliente. 
Outros poucos comerciantes tam-
bém atentaram para essa necessi-
dade. O intuito, claro, é fazer com 
que o produto chegue ao maior nú-
mero de pessoas possível. Mas essa 
iniciativa, em um mundo ideal, 
deveria partir do próprio cliente.  
Entretanto nós vivemos em um 
Brasil ainda desacostumado a 
lidar com esse tipo de situação. 
Somos um país egoísta por natu-
reza. É uma questão cultural de 
um povo “carente” de grandes 
tragédias humanitárias, como as 
sangrentas guerras entre nações 

europeias e seus genocídios, por 
exemplo, que foram capazes de 
moldar um espírito muito mais 
coletivo entre os povos dos prin-
cipais países do Velho Continente. 
Mas o Brasil têm suas próprias 
tragédias nacionais. E isso, por si 
só, já deveria causar uma empatia 
comunitária muito mais pulsante 
entre todos os brasileiros. Temos 
muitos motivos para desenvolver 
uma nação mais solidária, mas 
nossos bons exemplos ainda são 
escassos. E mesmo agora, diante 
da iminente pandemia do novo co-
ronavírus, seguimos melancolica-
mente indiferentes à solidariedade 
necessária. O álcool gel é apenas a 
ponta do iceberg.

Reviravolta

Inovação

Em Arroio do Meio, a verea-
dora Helena Matte (MDB) deve 
concorrer à reeleição. Semanas 
atrás, a tese era de que ela de-
sistiria do pleito para dar espaço 

ao sobrinho, Gustavo Zanotte-
li, atual Secretário de Saúde do 
município. Entretanto, ele deve 
atuar como um dos principais 
coordenadores na campanha à 

reeleição do atual prefeito, Klaus 
Schnack (MDB), o que lhe ga-
rantiria de antemão uma vaga no 
alto escalão do governo em caso 
de novo mandato.

A Univates tem novamente um representante na 
diretoria da Rede Gaúcha de Ambientes de Inova-

ção (Reginp). Michel Machado, gestor da Incubadora 
Tecnológica da Univates (Inovates), agora é diretor Administrativo-
Financeiro da rede. Ele permanece no cargo por dois anos. A eleição 
foi realizada por votação dos associados. No biênio 2018-2019, Si-
mone Stülp, diretora da Diretoria de Inovação e Sustentabilidade da 
Univates, esteve na mesma função.

PSD e PTB em Estrela
Aos poucos as dobradinhas vão se acertando em Estre-

la. Ainda ocupando o cargo de Secretário da Saúde, 
Elmar Schneider é o pré-candidato a prefeito pelo 
PTB. Já o presidente da APAE, João Carlos Schä-
fer, deve mesmo ser confirmado como candidato 
a vice-prefeito. Ele segue sem partido, mas deve 
acertar-se com o PSD. O anúncio oficial está previs-
to para a próxima semana, com a presença do Deputa-
do Federal, Danrlei Hinterholz (PSD).

Mariela na Cultura

Ampliação do Parque

Salários do prefeito 

MP investiga Clínica 

A possibilidade da vereadora Mariela Portz (PSDB) assumir a Se-
cretaria de Cultura, Esporte e Lazer de Lajeado (Secel) 
ganha força nos bastidores. Ela ainda não conversou 
com o prefeito Marcelo Caumo sobre o assunto, 
mas ele deve gostar da ideia. A mudança decorre 
da iminente saída do atual secretário, Carlos Reck-
ziegel (PSDB), que vai deixar o cargo para con-
correr a vereador. Ele é favorável à movimentação. 
“Seria muito bom”, atesta. E, se assim for, o suplente 
Nestor Dessoy (foto) assume a cadeira dela no plenário da Câmara.

A Câmara de Estrela acertará 
ao incluir os vencimentos do pre-
feito e vice-prefeito no projeto de 
redução salarial. Hoje, o chefe 
do Executivo estrelense recebe 

um dos maiores subsídios entre 
prefeitos do Estado, e quiçá do 
Brasil: R$ 28,8 mil. Proporcio-
nalmente ao tamanho das cida-
des no RS, e levando-se em conta 

que Estrela possui menos de 35 
mil habitantes, podemos afirmar 
que um dos empregos mais bem 
pagos do Brasil fica aqui no Vale 
do Taquari. 

Em Encantado, segue o debate sobre a ampliação do Parque 
João Batista Marchese. Nessa semana, a Câmara de Vereado-
res recebeu correspondência encaminhada pelo GAN Anita Ga-
ribaldi, em apoio ao Projeto de Lei que visa a compra de uma 
área de terras contígua ao parque. Presidente da Câmara, Diego 
Pretto (PP) questiona a negociação que envolve mais de R$ 3 
milhões. Segundo ele, a rede de alta tensão impede empreendi-
mentos no local.

O Ministério Público de Encantado instaurou inquérito civil 
para apurar supostas “irregularidades referentes ao alvará de licen-
ciamento da Clínica Terapêutica Novo Começo Ltda., bem como 
outras irregularidades constatadas em vistoria realizada no local”. 
O processo está em fase de averiguações. O espaço recebe recursos 
públicos, e por isso a relevância do fato. O Governo de Lajeado, por 
exemplo, foi obrigado judicialmente a custear a internação de um 
adolescente, em 2018, a um custo total de R$ 76,5 mil por um pe-
ríodo de oito meses.

Foi uma tarde tensa na Câmara 
de Lajeado. Além da sessão atípi-
ca – sem público e com vereadores 
distantes uns dos outros –, a pre-
sença de um Assessor Parlamentar 
no ambiente gerou apreensão. Ele 
voltou faz poucos dias de uma via-
gem pela Argentina, e alguns cole-
gas estavam temerosos. Muitos op-
taram por não dividir a sala com ele.  
No entanto, o presidente Lorival 

Silveira (PP) garante que ele 
cumpriu todas as recomendações 
médicas pós-viagens, e afirma 
que o assessor não apresenta sin-
tomas compatíveis com o novo 

coronavírus. Ainda sobre a Câ-
mara de Lajeado, a Assessora de 
Imprensa, Carolina Gasparotto, 
trocou o MDB pelo PSB na mes-
ma tarde de ontem.

Sessão atípica



CARGO HOJE COM OS 
PROJETOS

Prefeito R$ 10,4 mil R$ 5,2 mil

Vice-prefeito R$ 3,6 mil R$ 1,8 mil

Secretários R$ 5,2 mil R$ 2,6 mil

Vereadores R$ 2,8 mil R$ 1,4 mil

MUDANÇAS NOS 
SALÁRIOS EM 
TRAVESSEIRO
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Câmara promulga lei para reduzir salários de políticos 
Redução de 50% 
no ordenado de 
agentes públicos 
passa a valer em 2021. 
Representantes do 
Executivo alegam 
que mudança trará 
dificuldade ao 
próximo prefeito 

TRAVESSEIRO 

Ficou para o Legislativo definir 
a remuneração dos agentes políti-
cos de Travesseiro no quadriênio   
2021-2024. Na quarta-feira, 11, 
o presidente Adriano Steffler pro-
mulgou a lei que diminui os salá-
rios dos vereadores, secretários, 
vice-prefeito e prefeito pela metade 
(veja valores no quadro fechado). 

Os três projetos foram aprova-

dos com cinco votos em sessão no 
dia 17 de fevereiro. O Executivo 
teve 15 dias para sancionar ou vetar 
a lei, entretanto não se manifestou. 
“Ficaram em cima do muro”, sus-
tenta o presidente ao reforçar que 
o Legislativo já havia rejeitado o 
reajuste anual de 4,3% nos salários 
dos agentes políticos para esse ano. 

Como argumento para a redução 
dos subsídios, Steffler cita econo-

mia de R$ 1,7 milhão, conforme 
estudo feito pela mesa diretora. Na 
opinião dele, o aumento do funcio-
nalismo e diminuição na população 
faz com que seja necessária a preo-
cupação com os gastos públicos. 

Dificuldades na 
próxima gestão

O vice-prefeito Sérgio Nied 

ocupava o cargo de mandatário 
interino quando o prazo para 
sancionar ou vetar a lei acabou. 
Conforme ele, o silêncio do go-
verno foi acordado entre os 
secretários e prefeito Genésio 
Hofstetter. 

“Não fomos chamados para 
discutir essa mudança, por isso 
deixamos a cargo do Legislativo 
promulgar a lei”, afirma. 

De acordo com Nied, o Exe-
cutivo vai acatar a decisão dos 
vereadores. Entretanto percebe 
que o próximo mandatário terá 
dificuldades para administrar o 
município. 

Cita o caso de funcionários 
concursados que terão salários 
maiores que o do chefe do Exe-
cutivo. “O futuro prefeito terá 
que diminuir essas remunera-
ções. Mas aí o servidor pode en-
trar na Justiça, pois tem direito 
adquirido,” exemplifica. 

Outra dificuldade, na avalia-
ção dos representantes do go-
verno, será conseguir contratar 
secretários com a remuneração 
de R$ 2,6 mil.

Presidente do Legislativo, Adriano Steffler promulgou lei na quarta-feira, após o Executivo se abster

GABRIEL SANTOS

Vereadores estudam fazer sessões virtuais
Encontro de ontem 
ocorreu sem público 
no plenário e sem 
discursos, para 
diminuir os riscos 
de contágio de 
coronavírus

LAJEADO

As próximas sessões da 
câmara de vereadores 
podem não ocorrer de 
forma presencial. Os 

vereadores estudam a possibi-
lidade de realizar os encontros 
virtualmente, por meio de video-
conferência. A sugestão foi do ve-
reador Sérgio Kniphoff (PT).

“A sessão da câmara não pre-
cisa ser presencial. Não tem por-
que ficarmos todos dentro de uma 
sala fechada”, argumentou.

Presidente da casa, Lorival Sil-
veira (Progressistas) defendeu 
que o tema seja debatido ao lon-
go da semana e lembrou que ele 
mesmo, que é transplantado, faz 
parte do grupo de risco para o co-
ronavírus. “Eu sou uma pessoa 
de alto risco, nem deveria estar 
aqui”, disse.

Além dele, há vereadores e ser-
vidores da casa que integram o 
grupo de risco em função da ida-
de ou de condições de saúde.

Mariela Portz afirmou ter con-
sultado a empresa que presta ser-
viços de internet à câmara e que 
há viabilidade técnica de se fazer 
reuniões virtuais.

A sessão de ontem à tarde 

ocorreu sem presença de públi-
co no plenário e sem expediente, 
apenas com a votação dos cinco 
projetos na ordem do dia. Além 
disso, os parlamentares ficaram 
mais afastados do que de costu-
me. Seis deles, participaram da 
sessão sentados nas poltronas 
que geralmente são destinadas 
ao público.

Três projetos 
aprovados

Os vereadores aprovaram o be-
nefício fiscal à empresa Sorvebom 
Industrial LTDA, para a expansão 
da planta industrial. O benefício 
começa a valer quando a planta for 
concluída e terá duração de cinco 
anos. O incentivo tem limite de R$ 

300 mil ao longo de cinco anos.
Foram confirmados ainda a aber-

tura de crédito suplementar de R$ 
141,6 mil na Secretaria de Saúde 
para o Hospital Bruno Born e o pro-
jeto que autoriza o Poder Executivo 
a receber uma área de terreno urba-
na de 3,6 mil m² no bairro São Ben-
to em troca da quitação de um débi-
to de R$ 11,3 mil do próprio imóvel.

Rejeitada gratificação 
para Cipa

Os vereadores rejeitaram a pro-
posta de conceder gratificação 
mensal aos integrantes da Comis-
são Interna de Prevenção de Aci-
dentes (Cipa). “Os cipeiros não 
surgiram na prefeitura de Lajeado 
no ano eleitoral”, criticou Carlos 
Ranzi (MDB).

Neca Dalmoro (PDT), lembrou 
que as atividades da Cipa são 
realizadas dentro do horário de 
serviço. “Quando estão fazendo 
alguma coisa pela Cipa, estão dei-
xando de fazer outras funções”, 
ponderou. Para Neca, a concessão 
do benefício seria uma injustiça 
com os demais servidores.

A outra proposta prevista para 
votação era a cobrança de contribui-
ção de melhorias para os proprietá-
rios de imóveis que tenham frente 
para a nova via que será aberta do 
encontro da rua Bento Rosa com a 
BR-386 até a rua Capitão Leopoldo 
Heineck. Ranzi pediu vistas.

Para evitar proximidade, sessão ocorreu com parte dos vereadores sentados na plateia

MATHEUS CHAPARINI
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“Podemos 
chegar 
a 18 mil 

infectados”

ALERTA REGIONAL

Estimativa é do diretor executivo do Hospital Bruno 
Born (HBB), Cristiano Dickel. Equipes clínicas alertam à 

necessidade de um plano local para evitar contágios. Receio 
é de superlotação dos postos de atendimento

VALE DO TAQUARI 

Caso as medidas de pre-
venção sejam insufi-
cientes e falhem, a ex-
pectativa do HBB é que 

nos próximos dois meses a região 
tenha em torno de 18 mil pessoas 
infectadas pelo coronavírus. Deste 
total, em torno de 900 precisarão 
de internação em UTI.

“Conforme a doença avançar, 
não teremos como atender a po-
pulação”, disse o diretor do HBB, 
Cristiano Dickel durante reunião 
entre 19 casas de saúde da região 
e a 16ª CRS.

“Esse cenário seria uma catás-
trofe para o sistema de saúde, pois 
não temos leitos e nem respirado-
res para atender essa quantidade 
de pessoas”, afirma o coordenador 
adjunto, Ederson da Rocha.

Evitar ao máximo o crescimento 
repentino e estabelecer uma es-
tratégia regional de contingência. 
Essas foram as temáticas centrais 
das reuniões de ontem entre a 16ª 
CRS, hospitais e equipes de saúde 
dos municípios.

Os encontros foram em dois tur-
nos na Univates. Pela manhã, com 
as casas de saúde e, à tarde, com as 

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

secretarias municipais de Saúde 
dos 37 municípios integrantes 
da coordenadoria.

Pela manhã, integrantes das 
equipes clínicas e das direções 
das instituições de saúde apre-
sentaram as estruturas possíveis 
de serem disponibilizadas a par-
tir do momento que chegarem os 
primeiros pacientes com quadros 
graves do coronavírus.

Os especialistas afirmam que é 
uma questão de tempo para o Vale 
do Taquari ter pessoas contamina-
das. “Precisamos estar preparados 
para que não ocorra como foi na 
Itália”, afirma o especialista em 
saúde da 16ª CRS e integrante do 
Comitê Operacional de Emergên-
cia (COE), Glademir Schwingel.

“Onde não se fez nada, houve um 
adoecimento de muitas pessoas ao 
mesmo tempo. Isso aumentou o 
número de mortos”, explica. De 
acordo com Schwingel, é impor-
tante reduzir o índice de contágios 
em um primeiro momento para 
que a multiplicação dos casos não 
ocorra de forma repentina.

O primeiro encontro para traçar 
o plano de contingência regional 
ocorreu faz duas semanas. “Preci-
samos atualizar esses protocolos, 
pois há mudanças frequentes nas 
orientações do Ministério da Saúde 
e do Estado”, relata Rocha.

A partir das informações coleta-
das entre municípios e hospitais, a 
16ª CRS irá informar o governo do 
Estado sobre a organização do Vale 

do Taquari para o atendimento da 
população. A primeira etapa visa 
conhecer as estruturas disponíveis 
para isolamentos nas casas de saú-
de, a quantidade de leitos de UTI 
e também de equipamentos para 
respiração mecânica. Uma análise 
inicial aponta para a existência de 
70 aparelhos em toda a região.

HBB prepara 
área de isolamento

De acordo com o diretor téc-
nico, o médico Fernando Berto-
glio, o hospital prepara a área do 
antigo pronto atendimento para 
atender pacientes com coronaví-
rus que precisem de internação. 
Pelo alto grau de contágio, diz, é 

Um dia após a Univates cancelar aulas, apenas funcionários da zeladoria                             e da limpeza trabalhavam, muitos com luvas e usando álcool gel 

Pelos cálculos do diretor do HBB, Cristiano Dickel, se nada for feito, a região pode ter até 18 mil casos da doença nos próximos dois meses

Total de casos confirmados

Total de mortes

Total de recuperados

196.640

7.894

80.840

CORONAVÍRUS 
NO MUNDO
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fundamental que essas pessoas 
não circulem pelos locais co-
muns.

Uma equipe clínica específica  
fará só esses atendimentos, fri-
sa o médico. Hoje, o HBB tem 
20 leitos de UTI adulto. Na 
nova área, serão de qua-
tro a sete leitos nesta pri-
meira etapa. Caso haja 
um avanço nos contá-
gios, há chance desse 
número de leitos ser 
ampliado.

De acordo com 
Bertoglio, os países que con-
seguiram controlar a doença 
adotaram medidas para evitar 
o trânsito de pessoas. “O isola-
mento é a forma mais eficaz para 
conter o vírus”, sustenta.

Central de 
atendimento

O governo de Lajeado abriu on-
tem uma central de atendimento 

24h para casos suspeitos de co-
ronavírus. A definição ocor-

reu após a reunião diária 
do grupo de contingen-
ciamento. Participaram 
representantes da admi-

nistração municipal, 
16ª CRS, HBB, UPA, 
Unimed, Univates e 
Defesa Civil.

O grupo apresentou o funciona-
mento da central. A estrutura será 
exclusiva para pessoas com suspei-
tas de contaminação do Covid-19. 
Por telefone, elas terão orientações 
de como proceder.

Os números são: 51 99911 3609 
e 51 99571 3309. O contato é restri-
to para pessoas que tiverem viajado 
ao exterior nos últimos dias ou que 
tenham tido contato com pessoas 
que estiveram próximas de pacien-
tes com o Covid-19 confirmado.

Três suspeitas 
descartadas em 
Estrela

Na manhã de ontem, chegaram 
os resultados de três pacientes de 
Estrela. A família era uma das sus-
peitas de terem o vírus. Conforme 
o Laboratório Central do RS (La-
cen), nenhum deles foi diagnosti-
cado com o Covid-19.

Dos sete exames do Vale do Ta-
quari já com resultados, nenhum 
deles confirmou contaminação.

Conforme relatório da 16ª 
CRS são dez casos em análise na 
região. Os dados foram conta-
bilizados até as 16h30min. Pelo 
comunicado do órgão, há outras 
cidades que comunicaram sus-
peitas, mas ainda não são consi-
derados oficiais.

Um dos suspeitos fica em Anta 
Gorda. Trata-se de um homem 
que recebeu visitantes da Itália. 
Outros cinco casos em Teutônia e 
um em Taquari.

RS com 12 casos
Aluno da PUCRS testou posi-

tivo para o novo coronavírus e 
está em quarentena. O resultado 
saiu ontem. O estudante infor-
mou que veio da Europa e esteve 
com outros colegas. 

Com o caso, o número de diag-
nósticos no RS subiu para 12. Este 
é o nono registro em Porto Alegre. 
Além da Capital, Caxias do Sul tem 
dois quadros confirmados e Cam-
po Bom tem um. 

Um dia após a Univates cancelar aulas, apenas funcionários da zeladoria                             e da limpeza trabalhavam, muitos com luvas e usando álcool gel 

À tarde, reunião entre representantes de secretarias municipais de saúde alinhou estratégia regional

Primeira 
morte no país

Um homem de São Paulo, de 62 
anos, com diabetes e problemas car-
díacos foi a primeira vítima no país.

Há ainda outros quatro em estu-
do. O Ministério da Saúde contabi-
liza 290 casos confirmados. Quanto 
aos casos suspeitos, houve um au-
mento de 2.064 para 8.819.

São Paulo é o estado com dissemi-
nação comunitária. São 164 casos.  

As projeções sobre a pandemia no RS foram apresentadas ontem 
pela secretária do Planejamento, Leany Lemos. Detalhes:
• Foram apresentados três cenários de evolução do Covid-19 em 
curto prazo

1. Extremo: semelhante ao que ocorre na Itália e no Irã
2. Agressivo: como na França, Espanha e Alemanha
3. Moderado: quadro como no Japão
• Nas projeções é considerado como determinante o registro do 

50º caso. Estudos internacionais mostra que a partir dessa marca, 
há um crescimento geométrico de contaminações. O RS registrou o 
primeiro caso da doença no dia 10 de março.

• Conforme o governo, considerando parâmetros de outros países, 
o 50º contaminado gaúcho deve chegar no dia 24 de março.

• No dia 31 de março, será possível identificar dentro de qual 
cenário o vírus avança no RS: se extremo, agressivo ou moderado.

→ Cenário extremo
• Em sete dias após o 50º caso, o número de contágios cresce 

quase dez vezes, chegando a 465.
• Após 14 dias, aumenta em 87 vezes. Chegando a 4.340.

→ Cenário Agressivo
• Em uma semana após 50 contaminações, os casos vão para 421.
• Duas semanas depois, cresce em 71 vezes, passando para 3.533.

→ Cenário Moderado
• Em sete dias, número de contágios cresce 2,3 vezes. Chega a 111.
• Em duas semanas, é multiplicado por cinco, com 245 

contaminações

→ Premissas do estudo
A análise feita pelo Departamento de Economia e Estatística, 
órgão ligado à Seplag considera:

• É possível que a expansão do vírus no RS siga comportamento 
semelhante de outros países;

• Os cenários não consideram a possibilidade do vírus se 
comportar de maneira distinta no verão;

• Apesar de vários países do hemisfério sul apresentarem registros 
de infectados (África do Sul, Austrália, Argentina, Brasil, Chile, 
Equador, Nova Zelândia e Peru), os dados ainda são muito recentes 
para a identificação de padrões relacionados à temperatura;

• Estudos sobre o efeito da temperatura e umidade sobre o vírus 
ainda estão sendo feitos;

• Os cenários não levam em consideração os costumes diferentes 
de cada país;

PREVISÃO PARA O ESTADO

FOTOS FILIPE FALEIRO



VINICIOS RA-
FAEL DA COSTA 

faleceu domingo, 
dia 15, aos 20 anos. 

Sepultamento ocorreu 
nessa terça-feira, dia 17, 
no cemitério evangélico 
de Bela Vista, Arroio do 
Meio.

MÁRIO BENINI 
faleceu segunda-

-feira, dia 16, aos 67 
anos. Sepultamento 

ocorreu nessa terça-
-feira, dia 17, no cemité-
rio católico do Bairro de 
Daltro Filho, Imigrante.

CAMYLE ROCHA 
MARTINS fale-

ceu ontem, dia 17. 
Sepultamento ocorre 

hoje, dia 18, às 10h, no 
Cemitério Católico de 
Bela Vista, em Arroio do 
Meio.
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IBGE adia Censo para 2021
Instituto Brasileiro 
de Geografia e 
Estatística atrasou o 
Censo Demográfico 
por orientação do 
Ministério da Saúde

PAÍS 

A diretoria do Instituto 
Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) 
emitiu nota na noite da 

última terça-feira, a qual comu-
nica o adiamento da realização 
do Censo Demográfico para o 
ano que vem.   Segundo a nota do 
Conselho Diretor do IBGE, “A 
decisão leva em consideração a 
natureza de coleta da pesquisa, 
domiciliar e predominantemen-

te presencial, com estimativa de 
visitas de mais de 180 mil recen-
seadores a cerca de 71 milhões 
de domicílios em todo o territó-
rio nacional.” 

A resolução segue recomen-
dações do Ministério da Saúde, 
que se comprometeu formal-
mente em realocar o orçamen-
to da pesquisa do Censo para 

2021. Já que o montante desti-
nado pelo IBGE para a realiza-
ção do Censo 2020 será realoca-
do para o Ministério da Saúde 
para o combate do coronavírus. 

As coletas de dados do Censo 
Demográfico estão assinaladas 
para iniciar  no período entre 1o 
de agosto de 2021 e 31 de outubro 
do ano que vem.

Medida foi anunciada ontem pelo Conselho Diretor do IBGE, em acordo com o Ministério da Saúde

ARQUIVO0 A HORA

Estado promove a maior rodada de 
negociação de precatórios da história
Procuradoria Geral 
do Estado negociou 
R$ 4,7 bilhões em 
precatórios. RS paga 
em média de R$ 50 
milhões por mês 
para quitar ações 
judiciais

ESTADO 

Na manhã de ontem, o gover-
nador Eduardo Leite e o procu-
rador-geral do estado, Eduardo 
Cunha Costa, lançaram a  7ª ro-
dada de negociações da Câmara 
de Conciliação de Precatórios. A 
Câmara é um órgão da PGE que, 
desde 2015, viabiliza acordos do 
estado com credores. Essa roda-
da contou com dividas inscritas 
desde 2009, envolveu 13.056 pre-
catórias e aproximadamente 60 
mil credores. Os valores corres-
pondem a R$ 4,7 bilhões. 

Precatórios são ordens de pa-
gamento expedidas pelo Poder 
Judiciário quando a Fazenda Pú-
blica é condenada a pagar algum 
valor ao autor de ação judicial. Os 
precatórios são anualmente ins-
critos no  orçamento público afim 
de organizar o pagamento. O Rio 
Grande do Sul destina, mensal-
mente, cerca de R$ 50 milhões, 
o que significa 1,5% da Receita 
Corrente Líquida ao pagamento 
de precatórios. 








